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APRESENTAÇÃO
A Fonoaudiologia, profissão regulamentada no Brasil em 09 de dezembro de 

1981, por meio da Lei 6.965, é a ciência que, inicialmente, concentrava-se no estudo 
da comunicação oral e escrita, voz e audição. Atualmente, com o aumento da produção 
científica, do desenvolvimento de novas tecnologias para a saúde, da interdisciplinaridade 
e da participação cada vez mais nítida na Saúde Coletiva, expandiu seus objetos de estudo 
resultando em diferentes especialidades.

O livro “Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-Científica” é 
uma obra que tem como propósito a discussão científica de temas relevantes e atuais, 
abordando pesquisas originais, relatos de casos, assim como revisões de literatura sobre 
tópicos concernentes à Fonoaudiologia. Espera-se que os capítulos discutidos aqui possam 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, profissionais, cientistas e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela Fonoaudiologia em suas variadas áreas.

O leitor encontrará, nesta compilação de estudos, pesquisas sobre Alimentação e 
Disfagia, Fala e Comunicação, Educação em Saúde, Bioestatística, Audição e Equilíbrio, 
em pesquisas realizadas em ambiente Escolar, Hospitalar e em Instituições de Longa 
Permanência, bem como estudos secundários de caráter bibliométrico, tendo em 
consideração todas as etapas da vida.

Devido ao fato desta obra ser elaborada de maneira coletiva, gostaria de expressar 
meus sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos 
de diversas instituições de ensino e pesquisa do país que compartilharam seus estudos 
reunidos nesse livro, bem como à Atena Editora pelo convite para a presente organização 
e por disponibilizar sua generosa equipe e plataforma colaborando com a divulgação 
científica nacional.

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A manutenção do equilíbrio postural é 
essencial para o desenvolvimento de habilidades 
motoras e cognitivas. Uma avaliação adequada 
é imperativa na identifi cação de défi cits. 
Objetivo: analisar os potenciais evocados 
miogênicos vestibulares na população infantil 
em desenvolvimento atípico, por meio de 
uma revisão integrativa da literatura. Método: 
Trata-se de um estudo de caráter bibliográfi co, 
descritivo-exploratório. A busca eletrônica foi 
realizada no Portal de Periódicos da Capes em 
dezembro de 2019. Utilizou-se os operadores 
booleanos: Vestibular evoked myogenic potential 
(AND) children (OR) child. Resultados: Foram 
selecionados 14 estudos, cujos principais 
resultados evidenciam alterações nos refl exos 
vestibulares nas condições de neurite vestibular, 
perda auditiva, implante coclear, alargamento 
do aqueduto vestibular, Vertigem Paroxística 
Benigna, Transtorno do Espectro Autista e 
Transtorno do Défi cit de Atenção e Hiperatividade. 
A mielomeningocele não foi preditiva de 
alterações nos refl exos cervicais. Conclusões: 
O VEMP é uma técnica não invasiva e efi ciente 
na investigação da função otolítica em crianças 

com desenvolvimento atípico. 
PALAVRAS - CHAVE: Desenvolvimento infantil. 
Equilíbrio postural. Testes de função vestibular. 
Potenciais Evocados Miogênicos Vestibulares.

VESTIBULO-CERVICAL AND 
VESTIBULO-OCULAR REFLEXES IN 
CHILD POPULATION WITH ATYPICAL 

DEVELOPMENT
ABSTRACT: Maintaining postural balance is 
essential for the development of motor and 
cognitive skills. A proper assessment is imperative 
to identify defi cits. Purpose: to analyze the 
vestibular evoked myogenic potentials in the 
atypical developing child population, through 
an integrative literature review. Methods: 
This is a bibliographic, descriptive-exploratory 
research. The search was carried out on the 
Portal of Journals Capes in December 2019. 
The Boolean operators were used: Vestibular 
evoked myogenic potential (AND) children (OR) 
child. Results: we selected 14 studies, whose 
main results show changes in the vestibular 
refl exes in the conditions of vestibular neuritis, 
hearing loss, cochlear implantation, enlarged 
vestibular aqueduct, Benign Paroxysmal Vertigo, 
Autistic Spectrum Disorder and Attention Defi cit 
Hyperactivity Disorder. Myelomeningocele was 
not predictive of changes in cervical refl exes. 
Conclusions: VEMP is a non-invasive and 
effi cient technique for investigating otolith function 
in children with atypical development.
KEYWORDS: Child development. Postural 
balance. Vestibular function tests. Vestibular 
Evoked Myogenic Potentials.
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INTRODUÇÃO
A manutenção do equilíbrio postural é essencial para o desenvolvimento de 

habilidades motoras simples ou complexas e para as habilidades cognitivas. Depende do 
processamento harmonioso entre as informações visuais em associação à integridade 
oculomotora, o sistema somatossensorial e a informação vestibular, relacionada às 
acelerações da cabeça (angulares ou lineares) e mudanças gravitacionais (BEAR; 
CONNORS; PARADISO; 2017).

O sistema vestibular, na orelha interna, possui cinco receptores, a saber, três canais 
semicirculares que possibilitam a percepção das mudanças angulares da cabeça, e dois 
órgãos otolíticos cuja composição anatômica permite ao sujeito perceber as acelerações 
lineares e mudanças na posição da cabeça referentes à gravidade (KANDEL et al., 2014).

As alterações vestibulares possuem variadas etiologias e manifestações e, apesar 
de frequentes, podem ser de difícil diagnóstico na população infantil, devido à dificuldade de 
caracterização da queixa de tontura pelas crianças, tornando sua prevalência subestimada 
nessa população (MEIRELLES, 2015).

O comprometimento vestibular é comum entre crianças com tontura prolongada ou 
após concussões, por exemplo, com altas taxas de alterações. Uma avaliação adequada 
e completa é imperativa na identificação de déficits subjacentes e, nesses casos, exames 
laboratoriais são úteis no diagnóstico e em processos de reabilitações seguintes (ZHOU; 
BRODSKY, 2015).

As alterações otolíticas eram de difícil identificação no passado. Atualmente, são 
realizadas, principalmente, por meio dos Potenciais Evocados Miogênicos Vestibulares 
cervicais (cVEMP) e oculares (oVEMP). O cVEMP avalia a via ipsilateral descendente pelo 
reflexo vestibulocervical (RVC), uma manifestação do reflexo vestibulocólico, e consiste na 
medição da atividade eletromiográfica dos músculos esternocleidomastoideos tonicamente 
ativados em resposta vestibuloespinal inibitória à estimulação sacular (COLEBATCH, 1994). 
Os oVEMP, por outro lado, representam o Reflexo Vestíbulo-ocular (RVO) excitatório da 
via contralateral ascendente, que pode ser registrado a partir dos músculos extraoculares 
captados por eletrodos de superfície sobre os músculos reto oblíquo e reto inferior (OH; 
KIM; KIM, 2016). No cVEMP registra-se o complexo P13-N23 (ou P1-N1), ou seja, um 
pico em 13 ms e um vale em 23 ms, aproximadamente. No oVEMP registra-se o complexo 
N10-P15, equivalente a 10 ms e 15 ms, aproximadamente.

Os valores de referência para a população infantil foram explorados em trabalhos 
anteriores (ABDULLAH et al., 2017; KUHN et al., 2018). No entanto, são raros estudos que 
reúnam resultados em diferentes condições clínicas e de desenvolvimento infantil atípico. 
Pelo exposto, o objetivo deste estudo foi analisar pesquisas utilizando o VEMP para avaliar 
a função otolítica da população infantil em desenvolvimento atípico, por meio de uma 
revisão da literatura.
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MÉTODO
Trata-se de um estudo de caráter bibliográfi co, descritivo-exploratório, baseado em 

uma revisão integrativa da literatura. A busca eletrônica foi realizada por meio do Portal de 
Periódicos da Capes devido à abrangência de bases de dados ampliando as possibilidades, 
uma vez que não é extensa a literatura acerca do tema proposto. A busca ocorreu em 
dezembro de 2019, por acesso remoto via CAFe (Comunidade Acadêmica Federada). 
Os operadores booleanos utilizados foram Vestibular evoked myogenic potential (AND) 
children (OR) child.

Como estratégia de pesquisa foram utilizados os fi ltros “tipo de material” e 
“descritores no título”, sem limite de tempo. Para os critérios de seleção foram adotados: 
conter os descritores escolhidos no título ou resumo do estudo; amostra contendo crianças 
em qualquer idade com diferentes patologias; ter o cVEMP ou oVEMP como procedimento 
no estudo. Assim, foram excluídos todos os estudos que não atenderam aos critérios 
supracitados (fi gura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos no Portal de Periódicos da CAPES.

Fonte: Elaboração própria.

RESULTADOS
Os estudos obtidos por meio da revisão apontam uma produção escassa acerca 

da investigação dos refl exos vestibulares em crianças com desenvolvimento atípico com 
grande variação entre as metodologias. O quadro 1 apresenta os artigos por meio da 
identifi cação dos autores, da condição clínica analisada, do número de sujeitos na amostra, 
a idade dos participantes, as alterações encontradas e comparação com grupo controle, 
quando presente no estudo.
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Ano, autor e local Condição clínica n Idade Alterações encontradas (% - 
sujeitos afetados)

2004, Monobe; 
Japão

Neurite com otite 
média 1 3 Ausência do lado afetado

2006, Jin; Japão Implante coclear 12 2-7 Pré-IC: 50%; Pós-IC: IC desligado – 
100%; IC ligado: 66,7%

2007, Chang;
Taiwan VPB 20 5-15 Alteração em 50% (latência atrasada 

ou ausência).

2007 Shinjo; Japão Perda auditiva 20 2-8 Assimetria em 30% e ausência em 
20%.

2010, Lin;
Taiwan VPB e lesão de TC 15E

15C 4-14
Alteração em 73% apenas no cVEMP 

(latência atrasada) oVEMP sem 
alterações.

2011, Zhou; EUA Alargamento do 
aqueduto vestibular 25 3-20

8,2
Alteração em 100% (92% limiares 

baixos e 8% ausentes)

2012, Picciotti;  
Itália Mielomeningocele 15 3-17

Ausência em 13,3% e amplitude 
reduzida significativamente nos 

demais sujeitos da amostra

2012, Singh; Índia Perda auditiva 
neurosenssorial

15E

10C
4-12
4-12

Ausência em 13,3% e amplitude 
reduzida significativamente 75,78 mVE 

e 160,51 mVC

2014, Maes; 
Bélgica Perda auditiva 39E

48C 3-12 Alteração em 60%, das quais 21% 
ausência de resposta.

2014, Psillas; 
Grécia Implante coclear 10E

8C 1,5-4

Pré-IC: 60% ambas as orelhas; Pós-
operatório: 100% lado implantado; 

90% lado não implantado; Pós-IC (6 
meses): 70% lado não implantado IC 

ligado, e 80% IC desligado.

2014, Thabet;
Egito

Transtorno do 
espectro autista

14E

15C
2,6-4,9
2,4-4,4

Presença de Deiscência do canal 
semicircular superior em 42,9% e 
aumento de amplitude em 28,6%.

2015, Xu; China Implante coclear 31E

20C 3-12

Pré-IC: oVEMP – 29%; cVEMP 
32,3%; Pós-IC (lado implantado): 
Ligado – 87,1% (oVEMP); 68% 

cVEMP; Desligado – 78,3% (oVEMP); 
61,9% (cVEMP); Pós-IC (lado não 

implantado): Ligado – 35,5 (oVEMP); 
24% (cVEMP); Desligado – 30,4% 

(oVEMP); 28,6% (cVEMP)

2017, Isaac; Chile TDAH 13E

13C

Ausência em 23,1% e amplitude 
reduzida nos demais OE - 80,4mVE 
179,2mVC; OD – 22,4mVE 167,2mVC

2017, Lofti; Irã TDAH 33E

30C 7-12
Sem alterações significativas entre 

grupos

E – grupo estudo; C – grupo controle; VPB – Vertigem Paroxística Benigna; TDAH – Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade.

Quadro 1. Sumário de estudos sobre os potenciais evocados miogênicos vestibulares em crianças com 
desenvolvimento atípico.
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Doze estudos utilizaram o cVEMP como instrumento de avaliação, um utilizou ambos 
cVEMP e oVEMP e um apenas o oVEMP. O estímulo mais utilizado foi tone burst com 95 
dBNA (decibel nível de audição), sobretudo com fones de inserção, mas houve também 
estudos utilizando do tipo concha.

Foram identificados um estudo de caso (7%), oito estudos com grupo controle (57%) 
e cinco estudos sem grupo controle (36%). As idades variaram de 1,5 até 20 anos de idade.

DISCUSSÃO
As condições clínicas citadas nos estudos referem-se à neurite com otite média, 

Vertigem Paroxística Benigna (VPB), perda auditiva, implante coclear (IC), alargamento do 
aqueduto vestibular, Mielomeningocele, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

Neurite Vestibular
O estudo mais antigo encontrado trata-se de um relato de caso de uma criança 

de três anos de idade com neurite associada à otite média. Esta apresentou queixas de 
náusea, êmese, marcha atáxica, nistagmo espontâneo e otite média bilateral. Ademais, era 
saudável com desenvolvimento esperado para a idade. Na eletronistagmografia apresentou 
nistagmo para esquerda que não modificou na prova calórica do ouvido direito. Durante a 
marcha apresentou tendência a cair, mas sem outros sinais neurológicos focais ou achados 
na tomografia computadorizada. A média tritonal auditiva foi de 50 dB em ambas as 
orelhas, indicando perda auditiva condutiva. No cVEMP, com condutor tipo vibrador ósseo 
na intensidade de 65 dBNA, a criança apresentou resposta bifásica na orelha esquerda 
e ausência na orelha direita, ratificando a localização do lado afetado. Foi o único estudo 
selecionado que utilizou o vibrador ósseo, não obstante mostrou-se um método eficaz para 
detectar o dano vestibular periférico unilateral em paciente com perda auditiva condutiva e 
foi bem tolerado pela criança (MONOBE; MUROFUSHI, 2004).

Perda Auditiva e Implante Coclear
A perda auditiva é descrita em três (21%) estudos selecionados. Em uma amostra 

com 20 crianças entre dois a oito anos com perda auditiva grave e submetidas ao cVEMP, 
ao teste calórico com água gelada e ao teste da cadeira rotatória, 85% apresentou alguma 
alteração nesses testes. Apenas três (15%) apresentaram respostas normais nos três 
testes bilateralmente. Sete crianças (35%) apresentaram respostas assimétricas na prova 
calórica, o que aponta para alteração de canal semicircular e ramo superior do nervo 
vestibular, com respostas normais no teste da cadeira rotatória e no registro do cVEMP, 
bilateralmente. Cinco crianças (25%) apresentaram hiporreflexia (função reduzida) ou 
arreflexia (ausência de resposta) na prova calórica bilateralmente, mas apresentaram 
respostas normais no teste da cadeira rotatória, o que indica compensação vestibular 
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eficiente e cVEMP normalmente reprodutível ou diminuído, refletindo função presente no 
ramo inferior do nervo vestibular. Cinco crianças (25%) não apresentaram respostas na 
prova calórica, na cadeira rotatória e no registro do cVEMP. Os resultados demonstram 
que a disfunção no reflexo vestibulocervical pode estar presente em crianças com perda 
auditiva e é capaz de ser identificada por meio da estimulação do sáculo (SHINJO; JIN; 
KAGA, 2007).

 Na pesquisa de Singh (2012) sobre o cVEMP na perda auditiva, os valores médios 
no grupo estudo das latências P13 e N23 foram de 15,12 ms e 23,86 ms, respectivamente. 
Para o grupo controle, as médias das latências P13 e N23 foram de 15,39 ms e 23,68 
ms, logo a comparação dos valores médios das latências entre os grupos não revelou 
diferença significativa. Os valores médios da amplitude das respostas do cVEMP para os 
grupos estudo e controle foram de 75,78 mV e 160,51 mV, com diferença significativa. Das 
15 crianças do grupo estudo, duas (13%) apresentaram respostas ausentes em ambas as 
orelhas. Como a função vestibular desempenha um papel importante no desenvolvimento 
motor em crianças, os fonoaudiólogos e os otologistas devem reconhecer e compreender 
a disfunção vestibular em crianças deficientes auditivas e estar preparados para realizar 
avaliações apropriadas. Os autores ainda alertam que pesquisas adicionais são necessárias 
em um tamanho de amostra maior para determinar o valor da avaliação vestibular de rotina 
em crianças com perda auditiva neurossensorial e seu potencial benefício no desfecho 
clínico desses pacientes, juntamente com o teste VEMP (SINGH; GUPTA; KUMAR, 2012).

Por outro lado, na pesquisa de Maes e colaboradores (2014) 60% das crianças 
com deficiência auditiva apresentaram algum tipo de alteração. No grupo total de crianças 
(n = 39), 36 (92,3%) usavam algum tipo de aparelho auditivo, em contraste com apenas 
três que não tinham assistência auditiva. No grupo que utilizava aparelho de amplificação 
sonora, 13 crianças tinham aparelho auditivo bilateral, sete IC unilateral, oito IC bilateral e 
oito utilizavam IC em uma orelha e aparelho de amplificação na outra. Todas as crianças 
foram testadas após o implante, com um intervalo de tempo médio pós-IC de quatro 
anos e nove meses após o primeiro e dois anos e dez meses após o segundo IC. Esses 
resultados sugerem mais disfunção sacular do que disfunção dos canais semicirculares 
em crianças com deficiência auditiva, possivelmente explicado por um risco de lesão maior 
pela localização anatômica do sáculo mais próxima da cóclea. Outra possível causa é a 
grande quantidade de crianças implantadas neste estudo, com possíveis danos ao sáculo 
durante a cirurgia (MAES et al., 2014).

Os estudos relacionados aos resultados do VEMP em crianças submetidas ao 
implante coclear são descritos no momento pré e pós operatório. No estudo de Jin et al. 
(2006) no momento pré-cirurgia, das 12 crianças da amostra, metade delas apresentou 
VEMPs alterados, uma com diminuição na amplitude e cinco sem respostas. Após a 
cirurgia, com o IC desligado, todas apresentaram alteração, das quais 11 ausentes. Com 
o IC ligado, quatro crianças apresentaram VEMPs e oito não, ou seja, o implante interferiu 
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negativamente nos reflexos vestibulocervicais, sobretudo com o IC desligado (JIN et al., 
2006).

Psillas et al. (2014) verificaram que no pré-operatório, das dez crianças da amostra, 
60% tinham respostas anormais de cVEMP em ambas as orelhas. Nas sessões pós-
operatórias, nenhuma criança apresentou resposta do cVEMP no lado implantado e também 
não foram registrados no lado não implantado, exceto em um caso. Aos seis meses, a 
resposta no lado não implantado de três crianças tornou-se normal quando o implante 
coclear estava ligado, e em duas crianças com o dispositivo desligado. O desaparecimento 
dos potenciais sugere que o sáculo pode ser extensivamente danificado após o IC, porém 
uma recuperação do cVEMP pode ocorrer no lado não implantado, com o IC ligado e 
desligado. Apesar dessa lesão sacular, a ausência de sinais clínicos em crianças pode 
ser explicada pela capacidade de compensar efetivamente esses déficits vestibulares 
(PSILLAS et al., 2014).

O terceiro estudo sobre IC traz informações sobre cVEMP e oVEMP. Antes 
da operação, as taxas de resposta do oVEMP e do cVEMP foram 71% e 67,7%, 
respectivamente, as quais desapareceram do lado operado após o implante, o que resultou 
em uma diminuição nas taxas de resposta, ligado ou desligado. No caso em que os VEMPs 
puderam ser eliciados no lado operado após o IC, os parâmetros de formas de ondas 
mostraram alterações, incluindo elevação dos limiares e diminuição da amplitude (máximo 
de 4,10 mV no oVEMP e 191,82 mV no cVEMP). O desaparecimento e o comprometimento 
do VEMP puderam ser observados após o IC, e as formas de onda do oVEMP e do cVEMP 
podem refletir o grau de dano causado pelo IC e outros fatores relacionados (XU et al., 
2015). Em síntese, a perda auditiva em si é pouco preditiva para as alterações dos reflexos 
vestibulares, no entanto há o risco de lesão do sáculo na cirurgia do IC.

Alargamento do Aqueduto Vestibular
O aqueduto vestibular é um canal ósseo na crista posterior do osso petroso. Ele 

segue desde o vestíbulo até a fossa craniana posterior e contém o ducto endolinfático, 
à medida que segue para o saco endolinfático. Portanto, o termo ‘’ alargamento do 
aqueduto vestibular ‘’ refere-se a uma anomalia/aumento anatômico desse aqueduto, 
geralmente definido pela medição do diâmetro do aqueduto no ponto médio superior a 
1,5 mm (VALVASSORI; CLEMIS, 1978). Na pesquisa de Zhou e Gopen (2011), a perda 
auditiva foi encontrada em 97% (36/37) das orelhas com Síndrome do aqueduto vestibular 
alargado. Componentes condutivos foram encontrados em todas as perdas auditivas com 
pressão e mobilidade normais da orelha média. Limiares anormalmente baixos de cVEMP 
foram encontrados em 92% (34/37) das orelhas com a síndrome. Desses, as respostas do 
cVEMP estavam ausentes, unilateralmente, em três pacientes que apresentavam queixas 
vestibulares. As características do VEMP nesses pacientes foram limiares mais baixos e 
amplitudes mais altas, apesar da presença do componente condutivo. Esse limiar sugere 
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um efeito de “terceira janela” nessa condição patológica. O comprometimento vestibular 
periférico pode implicar na ausência unilateral do cVEMP. Pelos resultados obtidos, os 
autores recomendam o VEMP na avaliação de crianças com essa síndrome.

Vertigem Paroxística Benigna
De acordo com a terceira edição da International Classification of Headache 

Disorder (ICHD-3), a vertigem paroxística benigna (VPB) (1.6.2) é definida como um 
distúrbio caracterizado por ataques breves recorrentes de vertigem, ocorrendo sem aviso 
e resolvendo espontaneamente, em crianças saudáveis (OLESEN et al., 2018). Chan e 
Young (2007) identificaram, nas crianças com VPB da amostra, tontura e vertigem (100%), 
náusea ou êmese (30%), intolerância ao movimento (16%), cefaleia (12%), ataxia (10%), 
zumbido (4%), fotofobia (4%) e fonofobia (4%). Todas as crianças com VPB apresentaram 
audição normal, bilateralmente. O teste calórico revelou respostas anormais em sete (35%) 
e o cVEMP mostrou 50% de anormalidades, incluindo respostas ausentes e tardias. No 
entanto, quando os resultados dos testes calórico e cVEMP foram considerados juntos, 
70% das crianças com VPB apresentaram anormalidade (CHAN; YOUNG, 2007). Assim, o 
VEMP pode servir como ferramenta diagnóstica fundamental na avaliação de crianças com 
VPB, sobretudo em conjunto com o teste calórico. 

Outro estudo descreveu uma sintomatologia semelhante com diferenças quanto às 
porcentagens: vertigem/tontura em todas as crianças com VPB (100%), náusea (60%), 
cefaleia (53%), êmese (40%), fonofobia (40%), zumbido (27%), fotofobia (20%) e ataxia 
(20%). Os resultados normais do oVEMP indicaram uma via reflexa vestíbulo-ocular 
intacta, que viaja através do tronco cerebral superior. Em contraste, houve alteração em 
73% no cVEMP (latência atrasada), das quais 64% bilateralmente. Essa latência atrasada 
em crianças com VPB reflete uma alteração retrolabiríntica ao longo da via reflexa sáculo-
cólica, que desce pelo tronco cerebral inferior. Assim, o tronco cerebral inferior é mais 
frequentemente afetado do que o tronco cerebral superior em crianças com VPB (LIN; 
HSU; YOUNG, 2010).

Mielomeningocele
A Mielomeningocele consiste em uma anormalidade congênita devido à falha 

do fechamento do tubo neural nas primeiras quatro semanas após a concepção e é 
caracterizada por um saco cheio de líquido contendo medula espinhal e nervos expostos 
(MOLDENHAUER; ADZICK, 2017). Segundo Picciotti e colaboradores em seu estudo com 
crianças com mielomeningocele, as médias das latências P13 e N23 foram de 15,7 ms 
(±1,4) e 21,7 ms (±1,1), respectivamente; o valor médio da amplitude foi de 84,7 (± 36,6), 
enquanto a média da amplitude foi de 17,4 (±12). Uma comparação entre as latências 
e as razões de amplitude entre as crianças e o grupo controle não revelou diferença 
significativa. Na comparação de valores de amplitude entre os dois grupos houve diferenças 
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significativas, no entanto indicando maiores valores para o grupo estudo, ou seja, sem 
caracterizar uma alteração. Portanto, o RVC apresentou-se normal em pacientes afetados 
pela Mielomeningocele e o cVEMP representa uma técnica válida e não invasiva, passível 
de investigar as funções vestibulares nessas crianças (PICCIOTTI et al., 2012).

Transtorno do Espectro Autista
Crianças diagnosticadas com o TEA podem apresentar sensibilidade auditiva 

aumentada (hiperacusia), característica semelhante encontrada em casos de deiscência 
do canal semicircular superior (DCSS). Na comparação realizada por Thabet, utilizando 
o oVEMP, identificou-se que a amplitude média de N10 foi de 1,83mV ± 0,11 e 1,79mV ± 
0,09 no grupo controle (crianças com TEA sem hiperacusia) com média de pico de latência 
de 9,79ms ± 0,42 e 9,77ms ± 0,30 para as orelhas direita e esquerda, respectivamente, 
sem diferenças estatísticas quanto aos parâmetros estudados. No grupo estudo (n = 14), 
crianças com TEA e hiperacusia, constataram cinco orelhas (n = 5) com uma amplitude 
aumentada de N10. Além disso, o grupo estudo demonstrou uma DCSS radiográfica em 
seis orelhas. A onda N10 foi normal no grupo controle enquanto a DCSS radiográfica foi 
observada em três deles. Os oVEMP demonstram capacidade diagnóstica na diferenciação 
de crianças com TEA queixando-se de hipersensibilidade auditiva por DCSS daquelas com 
deiscência radiográfica apenas devido à imaturidade óssea ou ao desenvolvimento cortical 
atípico (THABET, 2014).

Déficit de Atenção e Hiperatividade
Os estudos mais recentes tratam do uso dos potenciais vestibulares na população 

infantil com TDAH. Na pesquisa de Issac e colaboradores (2017), as amplitudes do cVEMP 
foram reduzidas em crianças com TDAH. Além disso, 11 das 13 crianças com TDAH foram 
classificadas com 100% de especificidade, utilizando o critério de amplitude do cVEMP. 
Esses achados sugerem que a função otolítica vestibular é alterada em um número 
significativo de crianças que apresentam sinais de TDAH (ISAAC et al., 2017).

Por outro lado, Lofti et al. (2017) não observaram diferenças significativas nos 
parâmetros do cVEMP (latência, amplitude, limiar e razão de amplitude) entre os grupos 
TDAH e controle, para ambas as orelhas. Não obstante, identificaram por meio da prova 
rotatória que as crianças com TDAH apresentaram maiores valores de ganho na maioria 
das frequências em comparação com as crianças controle. Além disso, a redução de 
ganho após a fixação ocular foi significativamente pior nessas crianças. Esses resultados 
mostraram função vestibular comprometida nessa amostra, com base no aumento dos 
valores de ganho do RVO e na diminuição da capacidade de fixação pós-estimulação 
(LOFTI et al., 2017).

Os estudos encontrados basearam-se no diagnóstico das disfunções otolíticas, os 
quais não citaram estudos de intervenção. Pesquisas originais futuras poderão utilizar o 
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VEMP como ferramenta de acompanhamento em desenhos longitudinais para verificar 
a influência dos reflexos para o desenvolvimento motor e cognitivo de crianças com 
desenvolvimento atípico.

CONCLUSÃO
A presente revisão constatou alterações no reflexo vestibulocervical nas condições de 

neurite vestibular, perda auditiva, implante coclear – por provável dano na região do sáculo 
durante a cirurgia –, alargamento do aqueduto vestibular, vertigem paroxística benigna, 
Transtorno do Espectro Autista e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade. A 
mielomeningocele não foi preditiva de alterações nos reflexos cervicais. O RVO apresentou-
se alterado nas condições de perda auditiva, após implante coclear e com o Transtorno do 
Espectro Autista.

O VEMP é uma técnica não invasiva para investigar a função otolítica em crianças 
com desenvolvimento atípico, e é considerado uma ferramenta apropriada para identificar 
comprometimentos vestibulares no nível do tronco encefálico. Os achados dessa revisão 
são úteis na avaliação clínica de crianças, uma população que geralmente fornece 
informações limitadas e ambíguas sobre seus problemas auditivos e vestibulares.
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